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QUARTA FEIRA:

Procissão do Padroeiro na Festa do IV Centenário
Convocação de Todas as Associações Religiosas A Ordem do Desfile
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Oirsioi superintendente Mon* LUIZ GONZAGA> i_ V fe_A
frente: ANTÔNIO GUEDES DE HOLANDA

.«immuiraçacr e oiic-nsu . KÜ/i Ki__U
GRANDEZA, 2+8 - BOTAFOGO

TELEFONE : 26 - (mo" í-.volucionario flís
Em ires meses j
o Parque do
Flamengo se -.
rá Concluído

Em três meses ficarão concluídas
as obras de urbanização do aterro da
Glória-Flamengo. O lindo trecho, já
tomado pelos banhistas, como se vê na
foto, integrará o Parque maior da Amé-
rica do Sul.

Nele serão feitas plantação de ár-
vores e ajardinamente, construção de
um teatro de fantoches e marionetes,
pista de dança em forma de teatro de

vilhão japonês para jogos e trabalhos^
manuais, coreto para exibições de or-
questras ao ar livre, uma estação para
o bondinho de rodas pneumátiças, cam~
pos para esportes, e sanitários para am-
bos os sexos e para crianças, etc.

A primeira piscina de modelismc
naval do Brasil, para prática e com-
petições com modelos de veleiros e sUb-
marinos, será inaugurada no fim deste
mês, quando será lançado o veleiro

lírico e inlêolico"
i
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recebeu com entusiasmo a designação dq'•.'
ioW^Ê^rão^G&mes. E' íàra^sé^t^rW^^^ s

Ordens para as Associações
Religiosas

Na Avenida Presidente
Wilson, adianít da Igreja
de Santa Luzia:

Conjunto de Clarins —
Marco da Fundação da Ci-
dáde — iBandeiras Nacio-
nal, Pontifícia e da Guana-
bará — Folião dos Escotei-
ros do Brasil — Federação
das Bandeirantes do Brasil
Cãtecismo, Cruzada Euca-
rística e Colégios.

Na Avenida Piksidente
Antônio Carlos, ao lado da
Igreja Santa Luzia:

Federação das Filhas de
Maria.

Na Avenida Presidente
Antônio Carlos, entre a rua
Araújo Porto ÁlegrK e Av.
Almte Barroso:
(Continuação na página 3) ,

Soa Santidade o rapa Paulo VI
Recebe os Juizes h Tribunal da ia
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20 den
meiro

O Papa Paulo VI ouve o discurso de saudação pronunciado
pelo Monsenhor Francis Brennan (à esquerda), Decano do
Sagrado Tribunal da Rota, cujos juizes foram recebidos em
audiência especial. Pouco antes, tanto os '"Auditores"' como

j os advogados e demais pessoal da Chancelaria do Tribunal
f prestaram o juramento de praxe por ocasião da abertura do
• ""Ano Judicial"" daquele órgão (Radiofoto United Press

V Ir/ernacional).

Sebastião, Capitão da 1 - Companhia

A .Aeronáutica
MàrechaÍ-<
úando-lke posse no Palácio das Laranjeiras, "um revòlu-
Licvãrio histórico e autêntico". O seu prestígio e a sua for-
ça moral dlo a certeza de êxito no desempenho/dasinovas
funções — frisou o rfiajor-brigadeiro Márcio de Sousa e Melo,
iransmi:indo-lhe o cargo. Na semana passada mesmo, encon-
irou-sè' a solução para a cnse no Ministério do Ar. Quem
não gostou da solução foi a Marinha/cujo Ministro renun-
dou. Entre bons camaradas, embora de armas -diferentes,
hó.-áe se chegar a um entendimento. Espera-se ainda da ha-
bilidaáe e do prestígio ão Ministro Eduardo Gomes.

Na feto. solenda.de de posse, nas Laranjeiras, quando
talava o Presidente Humberto Castellõ-Branco:
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Concilio
Está no
Fim

Anuncia-se ofí-
ciaimehte estar
marcado' ^para, o
dia 14 de setem-
bro o começo da
quarta e última
sessão do Concílio<
Ecumênico. Segun-'é: 
do vontade do Pa-

.? .pa, ós debates é
T soluções dos pro-
Ijblemas lem pauta
\ devem^- estar con-
? ciuidós ò mais tar-
f dar. até o fim do

"Lota", oferecido a D. Maria Carlota
Macedo Soares, presidente, do. Grupo

¦de Trabalho de Urbanização do Ater-
ro,' pelo Clube de/MódeÜsmo Navai-

fundado recentemente. O utêrro do
orla do parque com areia do fundo do
mar, formando a praia artificial, estv_

c__>_ fase final, enquanto: o monumento
(co indio mexicano Cuahutsmoc. já foi
i ?<tnsferido para o interior do parque.
O caminho ào bondinho, cheio decur-
ti_y tcrhi quatro quilômetros- de exten/

yai, já: _ está totalmente,, pavimentado:-
cm concreto. ¦/// -/'yyy y.'*Vs- ¦¦¦•-

Y ano em curso.: Ain-
^ da tem que 

'"s u
^tratar de.-liberda-:
f de religiosa, dos
f judeus, do contxof"
| te da natalidade,';
4 dó desarmamento^"*? atômico e da re.;
? forma da Cúnà.

Rómánà.
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A V O
De 18 a 25 do corrente,

há um oitavário de preces
em favor da união das Igre-
jas cristãs.

Na IIIí Sessão do Concí-
Ho Vaticano II, o pontífice
reinante!}, saudando os ir-
mãos separados, declarou:"Compree^idemos quão
grave é a reconstrução des-
sa unidade, e dedicaremos^
a ela os cuidados e o tempo
que exige".

P^PAfSTiOR
Justamente por ser árdua

essa empresa, é que se tor-
na : mais necessária a còo-
peração geral. E a primei-
i;a condição, que está ao ai
cance de todos, chama-se:
oração, Eis o sentido deste
oitavário, que sé inicia no
dia da antiga cori_emoraçãO
da Cátedra de Sao Pedro
em Roma, para terminar na
festa da òonversão do após
tolo São Paulo.

Que todos encontremos
no Coração de Jesus, cen-
íro irradiador da caridade
perfeita, o caminho que con
duz à unidade entre os cris^
taos, na obediência a sua
palavra -e ao seu amor.

Õ fundamento dessa
união encontrarse ha ffé e
na caridade.

(Continua na página 2)

s20: de janeiro, data da fundação^ desta
;•. cidade, data do mártir São Sebastião^ Nos-

sos avós deram à cidade o nome _fev Sãb
Sebastião do Ríb de Janeiro. Foram felizes
lia escolha. O santo é invocado com êxito

i cen traía peste e outras moí ás tias contagiosas.
Tivemos aqui por muito tempo a febre ama-
-fila.

¦ ¦ ^_y ¦ ¦:
Neste ano, comemoração do 400;"_ ani

versário da cidade, Neste ano inauguração
de uma grande estátua a São Sebastiãc.

'Inauguração oficial. As coisas estão muito
ruins, há homens muito ruins, mas de quan ,

_ do em quando sempre surge um lampejo
amável. Este é um deles. A Cidade Mára-
vilhosa está honrando seu; patrono.

Moço ainda, renunciou a umá brilhante
carreira e entrou para o exército. Trabalhou

tão bem que o imperador Déoclécianó mõ-
meou-o capitão dá pirimeira" companhia- de
seus guardas. Gristãò, converteu colegas. O
fato irritou o imperador e dai veiu o 'mar-

tírio. Do primeiro ainda escapou com vida.
Do segundo não escapou: foi morto no circo,
_ flecha, a bastonadas. E' bonito verí morrer
alguém por um id;_il. Hoje morre-se per'dinheiro. Sebastião enfrentou a corte de um*

¦ iiÚTfèrador todo poderoso. Ao imperador, aos
seus servos, _aos seus generais, aos seus ciar-
ra.ro.>. Enfrentou o paganimo imperante e
cruel. Morreu pela sua fé,_pelo seu' Deus.

Que isto sirva de escarmento aos va-

plantes de hoje. No meio das festas centena-.
nas do Rio de Janeiro, não nos devemos

^Continua na página 2) JÍV.
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Página 2
A CRU X

VÕzTdoA
(Continuação da página 1)

PASTOR
èr-

JNão se trata,, portanto,
de lazer concessões mdèbi-

:?
e não aos que abusaram de nâo de pessoas,
poderes e faculdades e_ Lamentemos os que
cargos em seu nome. ram e rezemos principal- |

i 0 que mais positivamen mente neste oitavario, pa- G

tas no campo doutrinário, a te S. Santidade ressalta na ra que Deus os ilumine e

fim ae conquistar aüepios. dita alocução é que em ma- estes nao se obsü*e^ :"
Alias, nem eles o quere- téria religiosa' "unicamente luntanamente, negando se

riam, porque vacuações Deus" pode estabelecer uma a rever sua P^içao' peran
neste setor indicariam m- ordem objetiva de relações, te aquele Senhor^^
segurança e incertezas, que e Que "Ele o faz sobrenatu te que conhece todos os íc

so poderiam afastar os es- ralmente, usando meios.que folhos das consciências.

pintos retos, as aimas, se- se acham.além e acima das por isso mesmo,,em gra-
dentas-da verdade.. !forças naturais. E ainda vissimo engano estaria la-

Entretam'^, ;* caridade Deus tolera a existência de borand0 quem julgasse de
sincera abre aos de boa von religiões diferentes da uni- p0Llca ou. nenhuma impor
tade possibilidades e. atrati- ca estruturada por Ele pró" . -. . _i _-—*.-,

vos ao dialogo fraterno, pri0;
que esclarece ã mente e di-. j^ão constitui, portanto,
lata os corações. 'novidade doutrinária o as-

Quando, pois, no Goncí- sunt0 da liberdade religior
lio se falou de liberdade re- ga? qUando bem entendida.
ligiosa nem todos os noticia j por jSSo mesmo, prosado
rios de rádios e jornais tra- 1 ouvmte, convido-o a fazer . ..
duziam com exatidão o sen- t,òro- uníssono com 6 attialj E aos que no batismo ie

rtido e conceito de liberda- Concílio, certificando-se do ceberam a (nossa I^Ms

M- ivalor de sua fé, respeitando ^^ff^^j^,
Nunca passou pela mente a dos outros, não fazendo monial ae seu oatizauo.

dos padres conciliares igua- aquele proselitismo que o
lar às religiões, como se as mesmo Concilio reprova, a
verdades reveladas por safoer, o de comprar cons-
Deus fossem objeto de ai- ciências mediante favores,
terações ou suscetíveis de nll ^ usar métodos enga-

5L5UULÍLft SUULSUULJUL HJ
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tância assunto de tal monta.

A ninguém será licito ín-^o

quietar a consciência de.(S
outrem com propagandas o
insistentes que pràticamen-
íé. consigam tolher ou hmi
tar a liberdade alheia.

revisões
Quando muito,, a forma

"Recebe 'esta vela acesa,
conserva a graça do teu ba-
tismo de modo irrepreensí-
vel, observa os mandamen
tos de Deus, para que, ao
chegar o Senhor para as
núpcias, possas correr ao;
encontro dele juntamente;

nosos, py>r meio de calúnias
...- e generalize:ções dc fatos

de apresentá-las é que pode particulares,' imputávèis a _._ eovlf ^ 1Vi
ser modificada, com o fim um indivíduo mal orienta- com todos os Santos na
de tornadas mais claras e,/ do_ corte celeste e viver peiosfc
assim, támbem mais aceita- Ti ata-se de doutrinas e séculos dos séculos
veis.

Desfarte, liberdade reli-
giosa significa tolerância,
reconhecimento do direito, I
individual e coletivo, dei
cultuar a Deus, conforme
cada um tenha por certo,!
desde que respeite os direi- Pf JHieÍFâ...

: tos alheios eo bem comum
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AÇÃO CATÓLICA EM1 DOÍS ASPECTOS - : f$
i
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Hà dentro da Ação Católica dois grupos, que
o Papa Paulo VI define com justeza. Primeira

definição:
"Nós mesmos não ignoramos as críticas P¦.¦¦*.

acusações que sãò dirigidas à Ação Católica que,
na opinião de alguns, exprime uma concepção

clerical ou seja cerrada, interessada e pragmática
do catolicismo/Para estes, a Ação representa

mentalidade residual de um integralismo estéril,

já esgotado na sua função histórica, e cuja de-

monstração é uma êxtase ideológica de tendências

conservadoras e reacionárias, inapta para compre-

ender as formas culturais e sociais que interpre

tam as.tendências de fundo da evolução huma-

na 5J

Sebastião,
Capitão da

Liherdade religiosa; bem]
entendida, representa, üm
postulado da razão humana
bem longe do indiierentis-
mo, que pretende, mais ou
menos dispersar, qualquer
uma das relações, que, por
sua natureza, o ligam ao
seu Criador.

. Vou demonstra-lhesi, - cá-
ro ouvinte, que, apesái

(Continuação da página 1)

lembrai apenas d« diversões e fogos de ar-

tifício. Também dos homens que morreram

pela Cidade de Deus. Sebastião £01 um deles.

Fez bem o governo da Guanabara em

estimular a ereção de uma estátua ao pa-
droeiro dos empestados. Há outras pestes!

pedindo outra estátua de outro padroeiro.

A segunda definição:
"Tão pouco ignoramos os alçapões e as ih-

situas qüe se armam aos católicos e a tantos
.espíritos de jovens e de trabalhadores para uma

adesão,, seja em forma dè simples protestos com

proprietários de nossos campos, seja de mani-

f estações de simpatia a ideologias e instituições
adversas à concepção cristã da vida. Instituíam
essas colaborações de "construtivas", embora tra-

gam ela forças culturais e sociais extremamente

perigosas e sempre guiadas pela visão exclusiva
e: radical do próprio interesse".

"À bon entendeur, sâlut!"

XOX^

A Serpente Maldita
V:

Polycarpo
Um sonho! tenha redimido a humani-

Será uma visão? dade com sua morte expia-
A resposta ficaráxom tória e viçaria na cruz, e es-

o leitor. Seínpre fui, sou e magado a serjyenjte maligna,

«, uu™„ 4U„ aj™» de' serei m^mê^^^^M^^^J^^Í-
nem sempre se ter procedi- | toa sonhos, pois há falsos dade; de ganho de causa.

do corretemmtrquanto a' Visionários. Todavia, há os Por isso estava .rindo, em-

^S^*;^^^fi|*^^numa temvel confu"

3us a mesma bondade'
que desejamos se mostre
aosLcristãos nes países pa-
gabs". 

*" v - „ 
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E' para lamentar o ^on-
trário.

_0o0— | tencia?! :1 2a) A fala da serpente.
Dè repnté, me achei em'Foi falando a Eva que_ela

conseguiu enganá-la. Seu
método ainda é p níesmp.
Q erro se propaga por toda

um salão naturalmente ilu.
minado. Àigumás pessoas
apareceram na sala f õrman

Em sua verdadeira acep- ldo um cumulo. IJma delas, .
cão, a liberdade íeligiosa segurando uma serpente que ps.fühos deste mundo

vlní reconhecida por estas com uma das mãos logo! a sao mais prudentesemsuas
pàlavrài dé-^^SÊ^M^0^i^^^^M^W^-
énciclica "Immortale Dei" , tava, O referido animal ti-
(Í885): "A Igreja quer ab- ,ima acabeça pouco diferen-
sdiutamènté que ninguém te do normal, à x^al asèe-
seja obrigado, contra a sua melhaya:seja dê pessoa hu-

inanav Ria muito è falava
de uma maneira ^infernal,
como q^em estava em ver-

í^-.:

vontade, a abraçar a fe ca.'h 
tólica, pois, como Sàbiamen
te ensina Santo-Agostinho,
o homem não pode crer se.
nao nor sua espontânea
vontade.".;

Pip XI, jná famosa enci n
^clica"ííon Abbiamo Biso.

gnõ" rt931) defende a li.
berdadé de consciência, sob

^ idêntico aspecto.
0 «épientíssímo Pio XII,

no discurso ar União dos
Juristas Católicos Italianos

gerações do que os da Luz
3;a) jA prisão da serpen*

té. Não obstante séu riso
é sua falação, para enganar
as nações, a serpente má-
lígna nâo conseguiu esca?

Assim, ps dembniòs não
VV1UV UUVAU '. ^/>» «,•»-•. T."-** *W-.*-» -*» *,¦*¦¦"» ¦- J.-. '.-'(i-i ,-. •',¦*. _•_ •

dadeiro dekèspérotMàs naó; j têm todo poder sobre Nos
se compreendia nadai do 'so Senhor. Pelo contrário,
qüe èíà drzia. A pessoa que disse; Jesus: ir 'toda poder
^ segurava, movimentava- niéioi dado iio Céu é na
sé lentamente para um la^i terra"
do e outros afim de que to-
dos nós a pudéssemos yer
e ouviT; .¦."¦¦"::J.v-:

^OoO— -
—^ Haverá^para esse so-

nho àlgunía interpretação?

Eya fot itídibriada pela g
serpente maligna» mas Ma*|
ria tprnoüsé Mãe do divi-
nó Redentor; que venceu
ná cruz.
..:¦:;;.; .;.-;__QoO— ..^4;

Ave, Maria, cheia dê gra->¦¦ ^ ?9^rr!r^ deVConvémtir^^^^(em. 6 de dezembro jae ^^ ^ ^^ ^^ ^ oSenhor e convosco;
1953) declara que 

"a Igre-
lia desde ConstantmQ, pro-
iedéu com tolerância para

Os dé hoa fe
consçiêncJa errônea,,

rias invencível)".
Ruralmente o papa;.*rer

feria-se à Igreja como tal,

presente^ bendita sóis yósentr^ as
— Creio que nao come- mulheres, ebendito^é o fru~

terei nenhuma falta i em to do yossó ventre, Jesus.
apresentar pelo menos ai- Santa MariaKMae de Deus,

gumas idéias-V rogai por nós peçadoreís,
1 >) O riso da serpente agora e na lipTa de nossa

Embora NossoSenhor já morte. Amen.

PALAVRAS DE UM
VELHO E DOENTE

y,-,,~ -,-«4. _

Só celebra, nada mais.
Não tem saúde para se
dedicar a outros ramos
do sacerdócio. Foi um
enfarte. E ele nos diz
então, de sua cadeira
de lona em que passa
boa parte do dia":

— Veja só! Os reme-
dios sobem espantosa-
mente de preço, quês- 

"^

tão-de 100 e 200 por
cento, de cada vez. E

o o leite escaseia porque
o governo não permite
majoração em seu pre-
ço. Não se pode dizer
qual dos dois é "mais

indispensável", se o lei-
te, se os remédios. Os
remédios, indispènsá^
veis para velhos e mo-^

ços, homeiis e mulhe^
res, estão quasi todos
liberados, ps4Iaborató-
rios podem majprâr-,
lhes os preçoj 

^qüànto

quiserem eqqando qui
serem. O leiteV não, es:;
ta tabelado è quando
permitem iriajjoração é
de coisa atoa. Ainda-
posso dispensar o leites
mas os remédios não.

Se nao fossepçarida-
dede alguns confrades
meus, já estaria no São
João Batista. Se você
entende desse assunto
poderá dizer-me por-
que permitem o aumen
to de preço do reme-
dios e não permitem o
do leite? ~

A CHAVE DO

PROBLEMA

- Nunca será demais
insistir num ponto es-
séncial para a vida da
Igre jar católicos inte-
grais, completos. No
dia-3, Paulo VI referiu-
se ào assunto nestes
termos: "Recordo aos
católicos que devem le-
var sempre o nome de
cristãos e de católicos
na vida profissional,
familiar e social para
que sejam verdadeira-
mente cristãos".

Esta é a~~ chave^ do
problema E* inútil en-
vêredar pelo (^minho
das reformas se p ho-
mem não se reformar a

Só PARA TORNAR A
IGREJA ANTIPÁTICA

Antes foi uma peça
teatral 

'O Vigário",,
que está correndo
mundo e incrimina Pio
XII de ligações com a
Alemanha nazista de

tempos idos. Agora é a
revista alemã (do Oci-
dente) "Der Spiegel",
que afoitamente, e ci-
nicamente, acusa o c
mesmo Papa, falecido <

já, de ligações com a :
Alemanha nazista, e <
mesmo de simpatia pe- ;
la c^usa nazista. Há
no meio de tudo isso
algo de maquiavélico,
mas ainda não desço-
berto e_-apurado. Em
todo o caso, trata-se
pura e simplesmente
de desprestigiar a Igre

ja ao olhos dos incau-
tos.

Cohcomitantemenie,
agora, são organismos
hindus que acusam a
Papa atual e se mos-
tram infensos à visita
de Paulo VI à índia,
por ocasião do Con-

gresso Eucarístico In-
ternacional, em Bom-
baim.
Sabe-se que o Papado,
nos últimos tempos,
tem conquistado um

^prestígio- seffi igual em
toda a historia da Igre-
ja. Sabe-se que o atual
Concilio trabalha ativa-
mente pela unidade
cristã. Isso deve enr
raivecer os não cris-
tãosr a começar pelos^
"intrinsecamente maus
Talvez esteja aí a ori-

gem da campanha mo-
vida contra dois Papas,
o atual e o grande Pio
XII, de saudosa memo-
ria.

si mesmo,, .se. o catou-
co não der franco e de-
sassombrado testemu
nho de sua fidelidade
integral a Cristo.

-OxO-

COM PENA E HUMILHAÇÃO

rí.:" Èm nossa última edição, referimo-nos ao pa"

pel pouco edificante do Partido Democrata Cris-

tão italiano, por^ motivo das ultimas eleições do

presidente:-Q ^ ¦£*

W3 Pois vem agora "UOsservatore Romano"

queixar se da falta de unidade demonstrada pe'
loPDC nessas eleições. Ressalta que, 

"compro-

funda pena e não sem humilhação, ps católicos ti-

veram que assistir ap espetáculo dé umPDC divr

didoe subdivididcv de tal maneira que não poude
agir nem defender ps principios pelos quais sür-

giu Tais cisoés foram mantidas do primeiro ao

último voto". -

Se profissionalmente nòs alegramos com o

fato de nossas Opiniões haverem coincidido ante-
cipadamente com as do órgão do Vaticano, pelo
outro nos sentimos compungidos com a atitude
de um Partido que se rotula com o nome de
"cristão" e também preocupados com a atitude que
nas próximas eleições possa vir a tomar no Brasil
o PDC. nacional...

*
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Seção Fundada pelo PADRE ARTHUR COSTA

Antônio Guedes de Holanda
»¦••**#•=?*«»«-»• « « « * »

Valorosos cônsules e au.
dazes pretores, que percor-
reram outrora sob aplau-
sos, avenidas de grandes
capitais, encontranrse, ho-
je,, como Mário, sentados
nas ruínas de Gartago. E'
certo, que nã|o lhes falta
do bom e do melhor, por-
que em matéria de dinhei-

To foram diligentes e pre-

se Fidel Castro o monstro , merário pode ser não só re-
que, traindo o,seu povo, | presentado, mas substitui-
instaurou o regime, do ter-1 do pelo papel moeda, e queror e da miséria,, submeten este pode ser multiplicado
do a Pátria à tutela russa, à vontade pelos governos".

Procissão de S. Sebastião

Batista pensa com razão
que o povo de Cuba tem
saudades de sua Ditadura,
uni mar de rosas em com.
paiação com a de Fidei Cas

Se não fala ábertamenvidentes', notabiiizando-se lr0
como corruptos. Todos te em voltar' saiu.da toca,
eles Sonham ^com ò.fim de todavia, para tentar uma
Sila ou aguardam um Cina,, reabilitação perante a Mis
qiie lhes restitua o Poder.

Banidos,- mas, não es.
queridos, tramam no exílio
a operação retorno

tona.

Kubitscheck, o mais prós-
pero de todos, tem como

Há dois meses, Peron - certa a anistia. Atrás de si, _.____,__«,
qual Napoleão, voltando de deixou o partido mais for- ;de^ p^er hóspedes tão
Santa Helena, foi preso te do.pais, sem o qual o , ri 

sei/ 
investirj

Kubitscheck tem um se-
gredo, que Law desconhecia
e que não dirá certamente
aos americanos, é o de que
enquanto a guitarra funcio-
na em emissões fantásticas,
o hábil governante manda-
pôr em conta própria nos
bancos estrangeiros, o di-
nheiro bom.

—X—
Jango e Brizzola exibem-

se no Uruguai. Em vão
protesta o governo brasilei-
ro, porque o país irmão não

;*,_! nv. wueao e ixcam- governo revolucionário não desperdiçam fortunas, que
^-* 1 _*-* _-.-¦¦._-* ¦*•_-¦ _-v wv-k _-. ^-.'11-, _-v T~7 X. "__* í-t.

e recam
biadoà Espanha. Tem con- toma qualquer iniciativa
ira sha idade, que ultra, muito dinheiro que carre-
passa a casa dos setenta. Pi- jgou para os bancos estran-
sando o solo argentino — geiros são a garantia de sua
acreditava — as legiões le-j importância e de seu pres-
vantar-se-iam para segui-lo j Ugio no estrangeiro. Vai
triunfalmente em direção agora, "a convite e ganhan
da Casa Rosada. E ao che-do muito," ensinar econo-
gar à Praça de Maio, como mia e desenvolvimentismo,
em outros tempos, deitaria ao país mais desenvolvido
falação, desfraldando a ban do mundo,, em todos os tem
deira do Justicialismo. Os pos,, o qual chega à última"descamisados"/ fariam vol-; etapa do capitalismo. -

Estão
e Quí-

tar a roda do tempo,, dan-
do-lhe novamente um im-
pério de esplendor.

Desiludido agora — di-
zem notícias de Madri —
desiste de suas pretensões.

Muito difícil a quem caiu
do galho, retornar ao Poder
e quando isto acontece o
que o aguarda é um triste
fim. Jí_--'-r xh-*-p s-fh-im^-:// /7L/:: '

Também na-Espanha dá o

o erário recolhe
lá ambos Sahcho
xote — comunistas com
copo de whisky na mão. E
com eles os carneiros de
Panurgo atirados ao mar
da corrupção e do bolche-
vismo. Se a Revolução con-
fiscar-lhe os bens indevida-
mente acumulados, como
lhe tirou as arcas do Fun-
do Sindical e- dos Institutos
de Previdência,, Jango nun-
ca mais será cônsul. O
pretor Brizzola no seu de-

isespero, sente que fora to-
mestre? A sua teoria de'íice um dia se julgar ven-
certo, que é aquela mesmo cedor do Exército: Impo-
de John Law de Lauristan, tente e arruaceiro, imitaria
que empolgou a França de bomgrado^a Heróstrat%
com a técnica da inflação incendiando a Pátria,, parae"da agiotagem, tendo de- ficar na-história
pois que fugir para Bélgr*
ca, passando a Dinamarca,
a Inglaterra e a Itália. Ele

Que irá ensinar Kubits-
check a esse povo, que pa-
ga bem e que o toma por

(Cont. da página 1)
Apostolado da Oração ~

Snras de Caridade — Con-
frarias — Legião de Maria
e outras Associações - Reli-
giosas Femininas

Na Avenida Presidente
Antônio Carlos, entre Av.

Almte Barroso e Av. Nilo
Peçanha:

Federação das Congrega-
ções Marianas i

Na Avenida Presidente
Antenio Carlos, entre Ave-
nida Nilo Façanha e Aveni-
da Erasmo Braga:

v c teria rio
Padre Feliciano CastCllo Branco

e

~y :--7^—:/7-:7\
Enquanto o tempo pás"

sã viverão do passado ou

3SC

ar de sua eraca Fiilcênrio p.roPri° arrumado pelo seu de esperanças, gozando» o
Batista de Cuia Eu? Ha- i^T* na° C?SSava! contu" ,bom dinheiro Ia* furtaram,causia, ae 

^uoa. ^m ^ j do, de preconizar que a "ri-' os valorosos cônsules Wvana, a Revolução vitoriosa' ' „ ™„•_,*__ _. ^/ ,u& v_uu_.u->o& consuies as
que o depôs, \ proclamou q^s^
urbe et orbi, este tirano co- cla das esPecies> «° nu- ta§° ; - ': ' ! i
mo o protótipo do-gover_.
nante inepto e corrupto.

Batista foragido viu sem
protestos, desfilar na im-
prensa mundial os seu cri-
mes e assistiu o video-tape
da implacável punição de
seus auxiliares. Continua-
ria mudo e quedo, não f os-

EXCURSÃO E ROMARIA
Alugam-se ônibus modernos urbanos e interur-

banos, com os melhores preços da praça. — Consultas
sem compromissos com antecedência de 8 dias.

Serviço e assistência de primeira
FONES: 421078 e 52-8493

com snr Antônio

A celebração do 4.° centenário do Rio enche
de alegria os cariocas. E' o aniversário de sua ci-
dade querida, amada de todos pela sua juventude
garrida e de seus ares importantes de criatura que ;
assume aos poucos a responsabilidade de adulto,

Mas a cidade não é apenas o chão rico de
belezas naturais e artificiais. E' também seu
povo. Possue a cidade, como as criaturas que a
compõem, sua psicologia. Os poetas e prosadores
pecam, seja exagerando seus defeitos ou suas
qualidades. Pela idade qüe tem poderia ser mais
rica moral e fisicamente, como outras cidades
igualmente centenárias. Influências muitas e va-
riadas, porém, lhé deranr a fisionomia geográ-
fica e ética atual.

O ritmo do progresso deve continuar, lento
embora, para que as marcas do passado desapare- .
çam aos poucos. As aquisições morais e sociais,
de seu povo enriqueçam seu presente e seu futuro.

E' verdade que exagerar os defeitos desani-
ma e exagerar as qualidades conduz à preguiça.
Mas se há isto nas obras dos biógrafos da cidade

é para exame de consciência das gerações
atuais, para proveito de todos e desejo de refór-rmas e de desenvolvimento.

: Diz um autor que "o carioca, por causa da
mistura étnica dos plasmadores de sua estrutura
racial e social,/ é o menos educado, menos intè-'Tígènté, 

menos trabalhador, menos político e me-
nos forte dos agrupamentos brasüdirós. Além .
da mistura, culpa-se a ausência de ação e de in-
fluêneia de troncos familiares tradicionais na ins-,
tituição de uma linha homogênea e firme de uma
civilização local. Por outro lado o espírito aco-
lhedor, alegre e apaixonado do carioca atenua e
supre tais deficiências".

Verdade qu não, ou meia verdade, isto obri-
ga, a nós cariocas, a refletir para melhorar. Não
há como uma solenidade extraordinária para pôr
em .evidência nossas potencialidades a serviço da
prosperidade ética social, moral e espiritual desta
nossa grande metrópole.

Ligas Católicas Jesus,,
Maria e José — Adoradores
Noturnos do Santuário do
Coração Eucarístico de Je
sus — Conferências Vicen-
tinas e outras Associações
Religiosas Masculinas.

Rua da Misericórdia, ien-
tre a Av. Erasmo Braga-e-r
Rua Sãc José:

Venerandas Irmandades/
na ordem de suas preceden-
cias.

Na Rua de Misericórdia,
eníre a rua São José « rua
da Assembléia:

_ Venerandas ordens ter-
ceiras, nas ordens de suas
procedências e Fratemida-
de Eucarística.
i

Na Rua da Misericórdia,
entre a Rua da Assembléia
e Rua 7 de Setembro:

Religiosas

Na Praça 15 de Novem-
¦bro:

Cruzada São Sebastião e
Obras Sociais — Represen-
tantes e Estabelecimentos
sobre a proteção de São Se-
bastião __ Grupos de pes-
soas que desfilarem em pa-
gamento de" promessas

Diante da Catedral Me^
tropolitana:

" - ¦ 
.¦¦¦'¦* ' 

:'""": ¦' *^!

Pessoas designadas paratransportar o andor e con-
duzir o Palio

Dentro da Igsfeja de N
S, do Carmo:.

Associação dos Coroi-
nhas

" 

•-. <

Dentro da Catedral ]ge.
tropolitana:

¦

Reveréndíssimo Clero
Regular — Reverendíssimo
Clero Diocesano — Hino.
Reverendíssimo Cabid .> Me
trcpolitano — Autoridades
e Guarda de Honra.

- '"Ú

"^y

Ao morrer, vítima de uma flecha en-
venehada desferida por um tamôoio, ES-
TAÇIO DE SÁ, após demonstração de
bravura e poder de fé, antecipou a vi-
são de sua própria escolha. Ao eleger S.
SEBASTIÃO padroeiro da cidade que

Es tá cio d e S a ração da piedade de um Santo ê do he-
roismo de um fundador, vítimas, iguais,
do sofrimento e da dedicação à causa de
€RISTO. i] ;

.. .... i
Nas comemorações do IV Centenário

dó mesmo de fundação da cidade do Rio dè Jatíéi-
Os caminhos de DEUS são de preci- Sebastião — e a um santo

fundara, a 1.° de Março de 156^, longe «âo absoluta. Por maijs que se íaçá não nome. Preito de honra e de respeito.- ro, temos o dever de render nosso cultoestava de supor da^ reprodução ^e 1^^^^^^^^^^$M^^^ deter- Homenagem do fundador à devoção de à memória de seu insigne fundador E&-^icr^i^ ^ „„„„ a x_ WT- um Santo protetor. Confiança na-inter-holocausto aos desígnios de DEUS.
* Ümà simples seta, engenho rude,

primitivo, demarca a história de um ho-
mem escolhido e de uma cidade privile-
giada>

A aliança.entre o Santo e a çriatu-
ra, simboHzam uma prosaica poesja.
Repetição áe um sacrifício com o mes-
mo 

"propósito. 
SAO SEBASTIÃO era se-

guidor fiel de CRISTO, em luta contra
o mal. ESTÁCIQ DE Sã trazia a missão
de um povo cristão, na defesa do prin-
cípio e do direito desse mesmo povo. Ã
vontade de ambos de combater o erro,
levaram-nos à morte. Cumpriram a voii-
tade do SENHOR.
_ ; ESTÁGIO DE SÁ. herói da peleja

de Uruçumirin (praia do Flamengo) ex-
pirava a 20 de Fevereiro de 1565. A

mmaçõés. As antecipações que ELE per
mite ao comportamento humano, são co-
ího que avisos àqueles que não acredi-
tam no Seu Poder e Soberania.

MEM DE SA, ao vencer em 21 de

cessão do padroeiro, que no futuro Ji- ro SÃO SEBASTIÃO, figuras principais
yraria ja terra conquistada de invasões na composição da cidade, que represen-
dos inimigos, da peste, da fome e do mal. ta o coração do BRASIL.

Ao partir, dó Tejo, em 1564, o Ca- A9 fundador pelo seu idealismo fer
Fevereiro de 1560, os corsários fraricê- pitão^Mór ESTÁGIO DE SÁ,, no comando Gundo €» ao padroeiro pelas bênçãos^
ses e seus aliados, Iryèsse tomado pos- de uma esquadrilha armada por D, Cã-J canÇ^as do céu para anossájerra.
se do local da batalha e nele fundasse tarina, Jonge estava de supor caminhas-
uma cidade, não concorreria para o fu- se para a sua final imolação. Ao trazer,
turo" sacrifício %„^^^'.-d3^Éí; A .junto de si, a imagem de SÃO SEBÂS-
imolação deste ultimo foi -reclamação TIÃO, sem o saber,prognostícava a ma-Divina, como sinal... da íragüidade dos neira de seu sacrifício. A flecha que o fe-
homens. Escolhidos por DEUS, o San-

Apraza a DEUS possàmos^comemorar
outras tantas datas memoráveis com a
fronte erguida pela dignidade de nossos
ato e com os olhos voltados para o CRIS-
TO que mereceu de nosso padroeiro

to e q homem; numa simbiose ímpar,
participaram do mesmo martírio, como /tismo/impulsionados por vibrãntífíe.
demonstração convincente da inviabili- .
dade dos recursos humanos.; Do povoado surgiu a cidade glorio-
_, sa de feitos cívicos e de inigualável bele-Um padroeiro e um fundador limi zá natural. Ení cada contorno um sim-

coincidência da extinção dos mandatos de taram-se a repetir a mesma dôr, eni de. bolo dos dias de sua fundação Em^a-ambos (dia 20) ressalta à eloqüência 
'de fesa^e nobres ideais. da coração de seus habitantes'uma re-uma causa, que sempre deverá ser man- Um cidade chamouse:SÃO SEBAS- líquia de"tempos idos; Renovação cons-

TIAO, em Homenagem a7 um rei - D. tante do belo e do humano, sob á inspi-

riu noí-osto, na peleja de «rüçumirim foi ^f*™ 
da I,rÓprÍa ^a em defesa d|

q preço pago pela sua bravura e pátrio- A exemplo de ESTÁGIO DE SÁ, pos-samos, também, reavivar o nosso senti-
mento cívico e cristão.

Sejamos heróis pelo verdadeiro aniòr^
à Pátria e, acima disso, no compromisso
de fidelidade assumido perante DEUS
como autênticos cristãos.

tida — A DEFESA DA FÉ.
Eloy Franqueira Soares

t
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PARÓQUIA DE SAO SEBASTIÃO DE LUCAS

FESTA DO PADROEIRO DIA 20:
V

Missa às 7, 8, 9„30 e 18 horas.
Triunfal Procissão às 15 horas.
Triduo Preparatório dias 17, 18„ 19, e 19,30 horas

da Mulhe

Todas as noites Festa Popular)no Páteo da Matriz,
com Barraquinhas e muitas atrações.

Extraio de uma excelen- nidade os 'f^^^

concedendo falsas vanta.
gens com as quais lograrão
satisfazer neilandos desíg-
mos.

y

copado lusitano, concernen
te à paganização da mu-
Iher, no mundo hodierno,
os seguintes lanços, -os
jquais merecem reflexões
demoradas."Mesmo nos paises que
devem à influencia do
Cristianismo a libertação

Música de F AG

Toda a gente, mediocre-
mente culta, sabe que Le-
nine preconisou a destrui-
ção da família pela abolição

Salve, herói, que vibrante altaneiro
Por Jesus, Cristo Rei, tua voz!
E's Patrono do Rio de Janeiro,
Lá no Céu não te esqueças de nós!

Estribilho:
Por teus feitos gloriosos,
O' feliz Sebastião,
Esperamos jubilosos
Teu consolo e proteção!

cristianismo a, hucjl la^av ~~  - . *.¦ .
da mulher da j escravidão das fronteiras dos sexos,
em que ela viveu no mun- qpe aconselhou o desapare-
do antigo, nota-se em lar- j cimento de todo a mdumen-
gos setSres um regresso a taria sinistra que na civilr
conceitos e práticas que 

'zaçao crista veste as almas
constituem um repúdio e os corpos como o meio
dessa libertação e um novo mais eficaz de aniquilar a
aviltamento daquela que organização social (Mons.
por natureza, foi feita co- Fmo Beja — Cultura So-
mo o homem à imagem e «al/ Religiosa - 193/ -
semelhança de Deus. pagina 174) Mas, o que se

A história ensina que a
mulher costuma ser um dos

I-*"" íj ¦:" — -*¦ -:

não pode admitir é que em
países de formação cristã

3.

„-.

IAAA--

5.

6.

No martírio das setas, exangue,
Tu soubeste pôr Cristo tombar!
Já que deste por Ele o teu sangue,
Dá-nos forças também pr'a lutar!

Do primeiro martírio de glória
Fôste salvo por Cristo Jesus,
Pr'a depois, em segunda vitória,
Conquistares o reino da Luz!

Inflamado de amor soberano
Ante o rei tu surgiste de pé,
E enfrentaste o soberbo tirano
Com palavras vibrantes de fé.

E morrendo por fim num sorriso
Fôste ver o Senhor já sem véu,
Pr'a gozá-LO po Seu paraíso
E pr'a ser nosso amigo no Céu!

Nós cantamos com viva alegria
Porque temos, bem junto ao Senhor,
Um tal Santo que a nós auxilia,
Um tão grande é fiel Protetor!

LYDIA CHRISTINA
Fróes da Fonseca

muiner cüsiuma. ser um uu» x---~-~ -- •> -_.

últimos bastiões a enfren-ise t0^™ hábitos e diverti
tar a vaga da corrupção. Mas mentos, leis e sentenças
quando esse bastião se des- <™e ?e distanciam da moral
morona e a mulher se cor- "ista; nao e nao pois, de-
rompe, pouco há a esperar ^aprovando as palavras; de
da soe edade de que ela faz | Horacio que, no Carme

parte. Quando os manan-!saeculare", volvia os. olhes
ciais das nascentes se en. »*PS PP? ° «* eJ:0C^
venenam, que se há de es. ^ya que nada P°á*f
perar da água das fontes? ,™™,do <Jue a cidade de
Atenas, Corintio, Roma, Romulo, diremos que as
Pompeia, porque viviam nossas vistas se concen-
saturadas do paganismo, tram no Divino Nazareno
ofereciam quadros desola-! e os nossos corações pulsam
dores^do aviltamento desamor pela sua lei-

Evangelho
2.° Dom. da Epifania (São João, 2, 1—11)

r

Outro episódio epifânico é o müagre que se deu

em Cana da Galiléa. Uma antífona do oficio divino

Beste dia assinala o fundamento liturgico do Evan-

-elho: "O Esposo Divino, Cristo, se uniu a sua Ls-

posa, a Igreja, pois em Cana a água se converteu em

vinho". Islã união é de Caridade e amor. O vinho

é figura do amor. Cristo a vinha verdadeira, nos fez

no novo testamento, o presente do bom vinho da Ca-

ridade que não existiu no Velho Testamento.
Neste episódio entra Maria Santíssima como co-

laboradora de Cristo na implantação da Caridade au

têntica no mundo.:

m++He>&4e4 >???? X3^>^ *> ? & <>? <]?? w w-w^

Calçados LICURSI
Tradição s elegância há meds de quarenta ano*.

EM CALÇADOS PARA HOMENS
CALCAlis UCUKS1 S. A- H. Vohmtáncs aa Franca 222

C*i*« PctaL 242 - FRANCA - SP

Representante na Guanabara e no Estado do Rio:
COjMPARE.... e escolha

HENRIQUE RICCA
At. 13 da Medo. 47 - 7.° andar - g*upo 701

Fona: 32-1639

"m

usos em que as infelizes
mulheres tinham um relê-
vo imoral; porém, o Critia-

Logo, reajamos, com mão
intrépida, contra as inova-
ções que se destinam a de

r^í^IltíSíXrSrCALÇADOS MOCASSINO... ^1 Calçados 
"WILSON" '

vo imorai; uujlcjuu, u u^ua ¦,- -* -

nismo, não obstante o ódio gradar as mulheres, cercan
tigrino dos césares e dos do-as, ao contrario, do ma-
seus imundos sequazes, foi ximo respeito e prestigian-
triunfando e assegurou à do-lhes o áspero, mas no-
mulher um nobre papel na bre ofício de educadora dos
sociedade. | f ühos e conselheira do ma-

Cessou o seu humilhante rido.
e cruel cativeiro, passando | Todas as modas que aten
a ser considerada como tam contra o pudor fémi-
Mãe e Esposa; e, daí, o apa- nino; todas as regalias de
recimento das virtudes fe- inspiração diabólica para
mininas, que glorificaram afastá-las do lar e jogá-las
matronas e virgens, levan- em paixões malignas; todas
doas aos altares. Sabiam as novela e filmes, revistas
os pagãos daqueles tempos,! e \[Yro fe inocultável obce-
e, igualmente, não o igno-| nidade, eivados de requin-
ram os nauseantes comu-1 ta(ja perversão hão de me-

í

Wilson Bego & Cia.
Rua Voluntários da Franca, 679 Caixa Postal. 9S

FRANCA - SAO PAULO _
Representante na Guanabara e no Estado do Rio.

HENRIQUE RICCA
Av. 13 de Maio, 47 ^ 7.° andar — Sala 701

TELEFONE: 321639

Calçados

Bep

São Sebastião
Desacorrentada

Uistas de agora, que as mu-
lheres, quando escrayisa-
das aos recreios sotádicos,
são os melhores instrumen
tos da degradação das na-
ções; portanto, na moder-

recer-nos a mais enérgica
reprovação. Queremos a
sua dignificação e jamais
o seu rebaixamento moral.

Alfredo B. da Silveira

y.-

Çeliná Bezerra de Rezende

rZ-V'

Sai Sebastião
do teu horror
de setas \.;-
dé chagas' ;'\fè faixas "-/¦'¦'"'¦
è venaZcom teu braço ferido

vSai Sebastião
r»aò sofras tanto
não fiques assim gemendo
hão fiques assim te

[escondendo,,.
Desperta

AC RUI Recomenda
MÉDICOS

DRA MARIA MOSCHINI
Consultório: Rua México, 41 - Grupo 1.701
Doenças de Senhoras - Partos -Operações

Telefones: 420662 ¦— Residência: 264223

ELEGÂNCIA, BOM GOSTO E QUALIDADE
Palmilhados e Esportes

RUA VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, 788 —
Cx. Postal, 263 — FRANCA — E. S. PAULO

Representante no RIO e E. DÓ RIO
Av. 13 de Maio, 47, - 7.° andar • Gr. 701

HENRIQUE RICCA
VdOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

Aaa

e y^iünCuiu teu iucvu ^lluv ^wjf^ ,
erguer ;o Brasil querido que o Rio esta alvoreeendo
e mostrar ao mundo inteiro para o IV Centenário .....-,¦

., , -,. t^.-_ j„ vem oh! Santo z
/ [extraordinário!

E' necessário / }
agora sorrir
e refletir :, ' !!'• -. ¦.
nos teus olhos massacrados J
os encantos consagrados
da tua Cidade
oue é só Moci^ade, só

[Mocidade!

Sai Sebastião
e vem com teus novos

[braços imponentes
terçar abraços

Galéia GLORIA
a 5ua cidade do Rio de

[Janeiro!

Sai Sebastião
da tua escuridão
do teu recato
dó teu isolamento
do teu flechamento
para com
nevas cores
no\as orações •
novas ovàçoes
receber os visitantes

Ròlsas, Gravatas, Artigos de Esporte, Perfumaria
^é Bijouteria

Guarda-chuvas, Sombrinhas é Chapéus de^Praia
CONSÊRTÁM-SE E REFORMAM-SE

FABRICO PRÓPRIO

M. DE SOUZA BARBOSA
R. VOLUNTARrOS DA PÁTRIA, 1G\ - 4/ Loja

INDÚSTRIA DE CALÇADOS

Beflo,CanaI_o.CiiLi__.

KI
fone. 3»:- Ç. Posial, 6? ¦ hlIM - SP

R; Esteyam L Bourroul, 134
¦tWiQttii— BratOak—

Telefone: 26-0014 Rio de Janeiro

que chegarão à' majestade ao povo-carioca que te _
da tua Cidade! L

e^no Altar da Guanabara
entre os paramentos da sua

[Natureza
permanecer na Procissão da

[Bâeza!...

TODO BOM
CATÓLICO

DEVE ASSINAR
A CRUZ

Escolha com elegância e com bom gosto os
famosos calçados "NAKENS" 

para homens
e "NAKENS JÚNIOR" para crianças.
Representante no Rio e Estado do Rio:

HENRIQUE RICCA

Av. 13 de Maio, «7 — 7.° and. ~ Grupo 70*

telefone: 32-1639

Bfr

k

REFORMA

(TOTAL) DA

ELEGÂNCIA:
wmwmmm^mmr .'• 

B-«-_^r •nkilidad» «ambém: ê todo costurado com fio de seda pura. Feito paira du»
Bra sil 1...

vüz;
- N mm Xxxy
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O que vai pelo mundo
Itália i : li I dos dividendos dos países jA Organização Interna- j sul africanos num fundo de
cional Católica Pax Christi
reuniu, em Roma, os pre-
.sidentes das entidades congê
neres nacionais e elegeu o
Cardeal Alfrink, Arcebispo
de utrcht, para seu presi-
dente, em substituição ao
Cardeal Feltin que pedira
demissão do cargo. Foi es-
colhido o tema "Em diálo-
go pela paz" para celebrar
o Domingo da paz (13 de-
iembro). Nessa ocasião foi
feito um comunicado de-
nunciando a "loucura cri-
minosa da corrida arma.
mentista" apelando parauma verdadeira colabora-
ção com os paises subde-
senvolvidos e pedindo uma
organização eficiente de toN
das as nações para esses
objetivos. Pax Chrisíi pe-
diu, também aos cristãos,
e a todos os homens de boa
vontade uma atitude con-
creta pela paz: acolher os
estrangeiros, dialogar com
os outros sem distinção de
raça ou condição social,
aceitação dos encargos para
ajuda aos países subdesen-
vol vidos.

França
A Confederação france-

sa dos trabalhadores cris-
tãos reunida em Paris de-
cidiu por 70% de seus
membros votantes adotar
novos estatutos. Com a
nova organização a Confe-
deração deixa seu caráter
cristão tornando-se Confe-
deração francesa demoerá.
tica do trabalho. Essa mu-
dança ocasionou sérios des-
contentamentos entre aí-
guns grupos e a Federação
de Mineiros resolveu des-
ligar-se da Confederação e
continuar com os estatutos
anteriores e que dão a qua-
lidade específica de traba-
lhadores cristãos.

n Rii; '•?'.
México

O Arcebispo Primaz, D.
Miguel Miranda, em cir-
cular aos colégios católicos
da arquidiocese pediu que
não fosse permitida a or
ganização do Movimento
Universitário de Orienta-

ção Renovadora ^— MURO
por ser uma sociedade se-
creta de inspiração facista.
Essa organização a pretex-
to de anticomunismo pre.
tende servir-se da Igreja

para atacar setores de opi.
nião não facistas. Decla.
ra S. Excia. què MURO
não age de acordo com as
diretrizes da Igreja e criou
u'a mística pouco ortodoxa
para conquistar adeptos en-
tre os cristãos.
*. '¦ :¦ ¦'

Grã-Bretanha
O Conselho Britânico das

Igrejas pediu ao Governo
para estudar com urgência
medidas á tomar contra a
política sul-africana do"apart-heid". O pedido bá-
seou-se nos estudos de
uma comissão que invés-:
tigou durante um ano o
problema racial naquele
país. As sanções econômi-
cas não resultaram em so-

socorro às vítimas do"apart-heid", retenção,, por
meio de uma taxa, do di-
nheiro dos que pretendem
emigrar para a África do
Sul, controle severo, das
trocas comerciais, de acôr-
do com os EUA, Japão, e
Mercado Comum Europeu.
Por fim o Conselho reco-
menda todos os esforços
para promover uma recon-
ciüação. \

Rodésia
Uma representação de

mais de cem pessoas de
diferentes confissões cris-
tãs: católicos, anglicanos,,
metodistas, presbiterianos,
quaker^, congregacionalis-
ias, Exército da Salvação,
fizeram uma declaração à'
imprensa criticando os mé-
todos usados pelo governo
para dar independência ao
país. Só os brancos e os
chefe que servem o govêr-
no são consultados o que
não representa absoluta-
mente a opinião dos af ri.
canos. O que está sendo
feito visa assegurar a su-

gou a hora de consultar
realmente a opinião dos

africanos, dizem os cris-
tãos.

Por outro lado as Igre-
jas protestantes fizeram
também uma declaração
contra a "excessiva impor'tância atribuída à indepenr
dencia imediata quando o
problema urgente é estabe-
lecer melhores relações en-
tre os habitantes".

Israel /

¦ t* Os jornais israelenses es-
creveram editoriais sobre a
declaração do Concilio em
que trata dos não-cristãos
e que inclue um capitulo
sobre os judeus. Ao mes-
mo tempo que os israe-
lenses expressaram satisfa-
ção receiam que os árabes
procurem impedir a ado-
ção do documento. O jor-
nal Haaretz publicou um
artigo dizendo: ".. .não ne-
cessitamos de reabilitação
por parte da Igreja Cato-
lica nem de qualquer igreja
cristã. 'Nenhuma declara-
ção de instituição cristã
pode influenciar a. nossa

I r ¦¦ ."; ¦¦¦ \
mr ^B
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ATACADO B VAREJO
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¦£*-*;- .Rio de; Janeiro ,_ •'

Momento
Internacional

premacia dos brancos. Che ' consciência judaica".

Há verdadeiramente fo-
ine na índia, e o Papa ob-
servou isso. Fome devido
à falta de gêneros. E' rara
a cidade da União Indiana
que não tenha presenciado
manifestações de protesto
contra a inépcia ea carên-
cia de um governo que de-
senvolyeu o caos no campo
da alimentação. Em Bom-
baim e em Rampur a mui-
tidão cresceu enfurecida
sobre as repartições res-
poiisáveis e destruiu-as.
Em Agra, a fúria do povo,

Síria ,* destituído de meios para
Os alunos das escolas se-, arrostar com a espiral de

cundárias de Damasco rea. {preços, levou-o a saquear
lizaram uma passeata car. armazéns onde açambarca.
regando cartazes e gritam dores prendiam trigo e ar-
do: "Inocentar os judeus roz. A incapacidade do go-
é humilhar o Cristo". O verno de Shastri, para re-
jornal Al Thawra pediu solver um problema de tal
que os bispos orientais dei- transcendência,, ameaça sua
xassem ó Concilio em sinal estabilidade tanto mais qüe
de protesto... |os comunistas aproveitam
N.R. _Veja-se a que ab-,e?s? incapacidade para di-
surdo pode chegar a inter. |ngu- os tumultos e tirar
pretação da doutrina cristã )?ã^lão ^a cada vez maior
por quem não entende do ™dl?na™° das massas-
assunto ¦ J anto ^ ! enru como seu su

M. L. de V

íca N ac o n a
Os casos "Goiás" e 'Ama Claro que teria sido pre-zonas" estão dizendo que a I ferivel fosse feita a mu

líevoiuçao continua. Por dança pelos meios normais
outro lado,, o Presidente e legais, sem o recurso àsai irmã ostensivamente que | forças armadas. Mas asnao se cuida de anistia aos;coisas estavam tão podrescassados, demitidos. e pre-10 dispositivo demagógico
sos. E' a primeira vez que jtão alastrado, a imoralida-isto ocorre na vida repu- de administrativa^ tão imbhcana brasileira. Todas as pantè", o Congresso tão derevoltas, todas as sedições, braços cruzados, que se im-levantes, ou que nome te-;punha um ato de força,, um

cessor não providenciaram
de modo a expandir a pro-
dução de alimentos. Essa
produção está hoje abaixo

tarde a mostrar seus pri-
meiros frutos. Uma vio.

revolucionária era a situa- lencia a- limitação do nú
>ão anterior.,<; ?\ \

Mas uma revolução co
mo as outras? água de flor

mero de partidos? Aparen-
temente, sim, mas na rea-
lidade um ato de bom sen

de laranja? Desta vez não. 'so. O país não suportava o
Recursos ao fuzilamento, funcionamento de 12 ou 14
aos-campos de concentra- partidos...
$ãò;. aos julgamentos 'su-j Mesmo aos trancos e bar-
mários, não houve, mas ranços, a Revolução prós-
houve firmeza no reprimir segue sua marcha. Mesmo
e no castigar. Se persistir com falhas ~e erros, prós-
essa mentalidade, é prova- segue. Um dia se dará um

mZ eSsocSSa vÕeerdaPd°e geSf° revolucionário* camo' vel que 7 Revolução"" não í»a!ânço 
"^dddk!

é que todas elas vêem segui
das de anistia, de perdão,
de indulto. Parece que
agora a coisa é diferente.
Se não estamos em ditadu-
ra inteira, estamos em dita-
dura pela^ metade, tanto as- j
sim queT-uma lei vai ser"exigida" limitando o nú-
mero de partidos a 3'ou-4.
Quer dizer que ainda, é o
Executivo que prevalece
sobre o Legislativo. Em
Goiás, o Executivo Militar
exigiu da Assembléia Le-
gislativa que despachasse
quanto antes o Governador,
e ovLegislativo obedeceu,
E'jim mal, mas costuma di-
zer-se que "dos- males o me
nor'.

O país não comportava
mais a situação Juscelino-
Jânio-Goulart. Chegou-se á
conclusão de que o povo
não estava apto para de-
cidir de seus próprios desr
tinos. O Brasil ia à garra.

estrangeiro não empres-
tava mais um níquel. As
exportações caiam vertical-
mente. O ambiente moral
era irrespirável. jA corrup-*
ção era tremenda. O co-
munisíno avançava a galo.
pe. E foi o que se viu em

de abril. Pois bem: o
Congresso que aprovou tá-
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O critério t o carinho dispensados a esta obra merece-
ram do Santo Padre uma BFNÇÃO PAPAL, extensiva aos
edtjttirentes e respectivas famílias, à Editora, aos distri-
boidoret o seus familiares. . Esta magnífica obra é, por
iodos às seus requisitos, portanto, digna de ser conside-
rada uma ediçdo clássica da BÍBLIA SAGRADA'

A BÍBLIA
SAGRADA
aa mais luxuosa e ilustrada edição!

**¦*.—*

volumes no formato de 19x28 centímetros^

1.70Ò
páginas impressas em papel especial ^ -

TRADUÇÃO DO^PADRE ANTÔNIO. PEREIRA DÈ FIGUHREDO

:" .-" 23Ò Çw
'/. ilustrações d/Gustavo Dorér
ILUSTRAÇÕES A. CORES DE r .
RAFAEL • REMBRÁNDT ^~ kK

BÔTTICCELLI >- TINTORETTO • VERONESÊ
•> LEONARDO DA ViNCI •> CORREQGip

Fotografias inéditas dos esplendores da Basílica
de São Pedro. As maravilhas do Palácio Vaticano \

A magnificência das Grandes Basílicas da Cidade Eterna. •
ÉNCApERNÁÇÃO EM PELE-COURO ^J^GRAVAÇÃO EM OURO DÊ LEI k-r^

\

do nível de 1960, que foi
de 81 milhões de toneladas.
A população aumenta em
10 milhões de criaturas porano. }y

O Ministro da Alimenta-
ção joga a culpa para ci-
ma dos armazenistas,
acusando-os de especular
eum as dificuldades, subor-
nando inclusivamente os
empregados das estradas
de ferro para que atrazem
os trens que transportam
alimentos, afim de permi-
tlr que os preços subam.
. Os armazenistas, por sua
vez, acusam o governo de
não ter planejado coisa aí-
guma no setor da agricultu-
ia e querer esconder suas
falhas com tiradas demagó-
gicas destinadas a canalizar
contra o comércio o deses-
vero do povo.

CJaro que só u;na reíor-
ma ile estrutura poderá au-
mem ar os rendimentos da
atrazada agricultura india-
na, especialmente pelo uso
de melhores sementes, fer-
tilizaiiícs, inseticidas epes.
ticidas, obtenção de facili-
dadesde crédito e moder-
nização dos métodos de
cullura.

Nesse meio tempo, apela
para os americanos afim
de que lhe vendam os ex-
cesso agrícolas. Realmente,
desde 1960, só de trigo a
União Indiana recebe dos
Estados Unidos trezentas
mil toneladas mensalmente.
Afora o resto.

Imagine-se agora o queestá ocorrendo no Viefnara
convulsionado, no Laos, na
Tailândia, na Malásia, no
Cambodja, etc.

PRIMAVERA1
BRANCA

AS 4 ENCÍCLICAS
¦¦¦¦ 
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luçaoe o Conselho sugere j citàmente os dèsmantelos
que a GB tome medidas do sr. Goulart ê o mesmo
mais severas como a inter - 

jCongresso que aprova ò
dição cíe vender ármamen. I oposto, a antítese do sr.
tos, supressão das vantagens João Goulart, ou seja o sr.
que a África do Sul tinha Humberto de Alencar Cas-
quando membro da Còmu-1 telo Branco! Por mais quenidade Britânica, aplicação!se diga^nãò seWcredita.

: "RERUM NOVARUM"
Sobre a condição dos operários

y. papa leão xm y
"QUADRAGESIMO ANNO" .

Sobre a restauração é aperfeiçoamento da ordem social
papa pio XI

"MATÉR ET MAGISTRA" i
Sobre a recente evolução da questão social à luz da doutrina cristã' '

PAPA JOÃO XXIII

"PÀCIM IN TERRIS" -
Uma convocação em favor de uma vigorosa organização internacional para manter a paz.,NPAPA JOÃO XXIII ,r

.'•.-. ••*•.. -; -¦¦-¦*•--a „- è mais um,ESBOÇO HISTOFRICO DA "BIBLÍA SAGRADA"
^LIVROS 

DO BRASIL S. A.-Av. Presidente Vargas,463 - 14." and., s/1405 - Tel. 23-4585 - Rio de Janeiro. A-

- W' \ \ *»mscamti;
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Ailberto dos Santos
Fábrica de Cerveja
PRIMAVERA

Rua Gonçalves Ledo, 77
Telefone: 43-2491

FLORES PARA CASAMENTO

Ornamentação de Igreja a par-
tir de Cr$ 28.000,00 — Coroas ..
Cr$ 7.000,00 - Corbéiles .. v /..
CrS 5.000,00; dou 20% a agencia-

dores.

Rua Joaquim Palhares, 595

Fone: 48-8412

- 91
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EATIFiCAÇA© S VIDENTES »E FÁTIMA
^^ W JH__f__Br_tÊi_^_v ^- uii;mn-rrlA

Representante Arquidiocesano:
CONEGO VALENTIM MARQUES ;-- ¦

Programa da RADIO VERA CRUZ, organizado
-pelo Chefe de Equipe Sr. GERALDO MENDES, asses-

sorado pelos dedicados Cooperadores: ¦ CELSO

ANCIÃES; BELICIO KLEIN e MANOEL FERNAN-
DES.

Prezados Ouvintes,
SALVE MARIA

? A.

A
) \yy:- i Ll-Z \ Z Z i

maior honra que um

mos filhos do mesmo Pai do
Céu e, por isso, irmãos em
Jesus Cristo.

Uma grande parte de ca

sante destas aparições, é^ter aqui 
^. 

capela" 
^i^alm^e^

que a Santíssima Virgem1 Santíssima Virgem queria ,maos.

pede que a festa do Rosa- pedi-la expressamente na.
• " última aparição. . . Mas is-

to não deve de modo algum
entravar e prejudicar a so-
lenisacão dà festa do Rosa-

cristão pode ambicionar é a; tólicos -em varias Paro-
de colocar-se ao serviço dequias, que apesar de reme-
Deus e do próximo. J; 

'$ 
diados vivem à margem de

O homem tem o priviié-
gic de duas grandes facui.-
dades, a inteAibLncia e a v°i-: j

rio seja muito solenizada;
chega a acentuar certos
pormenores desta solenidav
de, e mantém o seu desejo,
após a sugestão feita por
Lúcia de-levantar uma ca-
pela no lugar das aparições.
Desde a 3.a aparição (JU-
LHO) os peregrinos tinham
depositado ofertas junto da
azinheira da aparição, já

Santíssima Virgem queria ^gpl|-âncispõ
que me curasse sem ir ao
médico, e eu mandaria pu-
blicar o milagre.

Oual não foi o meu es-
ti-rio,'à qual também cabe a pauto no dia seguinte,

c^oAnavtp.- "Emnreerai me- nha as minhas mãos 0*

todas as iniciativas da cari-' transformada em oratório
-. ril l t

Na

dade, fiados numa fé este
uüuu. tliiil.WiJl ___c... ... ril; com que não podem sa-
raTeTpeía' inteligência po- Inar-se, pois faltam as obrasjvas?
demos conhecer a Deus, e j a yivificá-las, pois á fe sem

pMa.vontade, po.icmosaniá-1 as obras é morta
io. 4 * 

; N$_
r or nós própr.ps, porem,

não somos seqv. cr capazes
de pensar o iziu. Tudo o Atendendo ao nosso pe-
* ue de bom Jrá cm nós nos dido da semana passada,"Pedi e recebereis, procurai

e encontrareis, batei e abri-

rústico.
Oue fazer destas dádi-

sua parte: 
"Empregai me

tade do dint_-iro na Festa
do Rosário, o resto será pa-
ra a construção da capela".

Portanto,, a vontade da
Santíssima Virgem é formal
e categórica: é preciso que
entre todas as suas festas,
a do ROSÁRIO se torne
verdadeiramente' popular.

nha as minhas mãos com-
pleiamente curadas. Por es
ta graça alcançada agradeço

a Virgem do Rosário de

minhas Barbosa — Fátima e Glom
da Conceição Souza — Re-
r, edito Soares — Geraldma
Soares — Francisco. Perei-
ra _- Henriqueta Bandeira
de Souza — Margarida Me-
liezes — Juracy dos Santos

__ Constantino Duran e Du
ran — Trindade Duran

! Lourenzo — Francisco de
Souza Campos — Maria
Martins Campos — Mana

WiS^

\m£5m «?=E - fSwMm^
Pereira.

-XOX-

\cui de Deusl
E' pois, utilizando-nos _

"aos dons e inspirações do íse-vòs-á," recebemos de Da.
Lspírito SaiitAs que pode e
mos servir a D tas..

Sirvamo-lo. ni?o com o
temor de esçravui, mas com
a confiança dc filhos.

aparição inesperada
de 19 de Agosto,, nos 'Vali-

lenhos, Lúcia fizera a per-
jgunta à Santíssima Virgem.

E a Senhora respondera:
"Este dinheiro deve servir
para solenizar a festa de
Nossa Senhora do Rosa-
rio .

A Santíssima Virgem tem
a peito esta solenidade da
sua festa do Rosário. fiou

^^-- __xoX—

Na próxima semana apre
sentaremos o Título de Nos-
sa Senhora do Rosário.

Servo de Deus Francisco.
Desde já agradeço a sua

atenção.
Ass. — Emília S. da Gosta

—XOX—
Recebemos dos padri-

nhos número Üm de nosso
programa, uma lista com a
contribuição de
Gr| 33.700 — com os no-
mes das seguintes pessoas

Perguntou
ciizeu¦Fsi

í ue
yüíi-

Alice Nogueira Gonçalves a
ouantk de Gr* 2.000 e de __  
D. Maria Martins Campos . Ve concorrência de gente a
a quantia de Cr$ 5.000, pois j 13 de agosto, mas haverá

imiua. queremos enviar á Postu- jmiIito mais a 13 de selem*-
eria vez «im lação da Causa de BeatifI-jbro. A Senhora Maria Car-

JesLF: "Senhor 
jcação dos Videntes de Fá- reira. vai ficar de posse de
tima, Francisco e Jacinto, a \ um pecúlio que lhe dará
quantia de Cr$ 60.000.: (para custear todas as des-
za-a^^a- i pesas desta solenidade do

—XO,X— a.: I Rosário,, e iam ficar ainda

—XOX—

Apresentaremos agora
GRAÇAS RECEBIDAS.

Rio, Estado da
Revmo. Con.^V. Marques

A todas essas pessoas os
nossos sinceros/".agradeci-
mentos.

—xox—
Comunicamos a Da. Im-

peratriz de Oliveira Morei-
ra, residente à Avenida Ge-
túlio Mouro, 652, que seu
pedido de orações dos pas-
torinhos já seguiram pelo

registrada

í

* -a

a
devo fazer para
a vida eterna".

pos-
i_ o

Divino Mestre lespondeu:'"Amarás ao penhor teu
Deus com toda a tua alma e
o teu coração e ao Próximo
como a ti mesmo".

Portanto queridos ouvin
tes, não deixemos de prestar
auxílio a todo aquele
que virmos dele carecer,
seja qual fôr a sua côr, re-
ligião ou pátria. Todos so-

ry-jf-'-"-^' "AT'"-rA:." ai. i$*S&j§g>

Passamos a apresentar
Títulos e'Ensinamentos de
;Nossa Senhora. : ^._;. ,
^y&?m?&y-¦- 

-¦¦ ¦¦ ;-?*a*s-- y--,: . ;> -¦-¦'¦¦¦ ;

Solenidade da festa do
Rosário

com muito dinheiro...
Não seria melhor fazer

uma capela na Cova?
Isto perpetuaria a Iem-

Eu, Emilia Soares da
Costa, residente à rua Ca-
rolina Amado N. 500, em
Vàz Lobo sou ouvinte do
programa da Radio Vera
Cruz,-das 18 horas, e, às
sextas-feiras escuto os mi-
lagres dos pastorinhos de
Fátima.

Queria que V. Revma.

doadoras:
Fernando Monteiro — correio, carta

Maria Rosalina Martins S. número 88.
Fernandes — Maria e Ara- —XOX—
cyLacombe— Alberto Hen „ . . ., ,

finaníihira i u i at ^ Presados ouvintes ate aGuananaia riqUes — Manoel Marques , „v Proxima semana, que a Paz
— Adelina Ferreira Cam do Senhor Permaneça em
pos — Inês Augusta dos
Santos — Esmira de Souza

vossos lares.
Boa Noite.

branca das aparições e des jpublicase o milagre que pe

:ZZ-..'-'

Outra circunstancia fri-

pertaria a idéia das peregri
nações. E eis-que a 13 de
setembro Lúcia fala no as

di ao Servo de Deus Fran-
cisco.

Sofria de uma doença

Mecânica Eletro-Bombas Palmeiras Ltda
FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO

ENROLAMENTOS DE MOTORES

CONSERTOS BOMBAS E APARELHOS ELÉTRICOS
— Orçamentos sem Compromisso —

RUA SÂO CLEMENTE, 285  TEL: 26-7595

¦MM xx ¦¦'¦'.-¦ A----' r:_ZQue a . Mtiiú âi^ísop

sunto: "O povo gostaria deIque tinha no merreorpo,1
¦¦'¦¦-¦'' y ^'lilíi^w^^^-'''^^:
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Portanto, ^
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Escolha
o Seíi

Programa...

...E Nos procure
Para Maiores

Detalhes!
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Ganhadora do Famoso Prêmio "EMMY" da Televisão,
Gorrespondente ao "OSCAR" do Ginema

CREEN GEMS OF BRAZIL, INC
SUBSIDIÁRIA DA ÇOLUMBIA PICTURES CORPORATION

z FILMESzÍARA TELEVISÃO
-.s'> :. RUA SÉBÁST1AQ I^REmA^^i^

END. TELEG. "SCRJ-^GEMS"

FONE: 52-1916 SAO PAULO
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A CIRUZ Página 7

Reforima In entee Urgente
Um de nossos confrades teve neces- lícito deduzir que as crises quesidade de percorrer pequenas porções trem sacudido nosso país teem sua ori-do território de quatro Estados: Minas, gem, não na má administração, não naSao Paulo, Guanabara e Rio de Janeiro, corrupção (que o atual governo difícil-nos d_as_ntre 23 de dezembro e 7 de ja mente extinguira, - mas na falta deueiro. Católico, assistiu à missa diária- observância da doutrina do Mestre.

INSTITUTO M A RI AN O

mente, e comungou pelo Natal, Ano No-
voe Reis. Deixou-se invadir de uma ale- nódoade nossa alma

E' para essa falha grave, para essa

Atualidades e Cristianismo
E.s clarecendo D úWdas

P-Waldemar (X: de Castro S. J.

^ 
O programa do Instituto j" Por outroJado,, diz o ar- de São Sebastão". Esta pe-Manano na radio Vera tigo que esta .realização de ! ça é paga ofensiva ao santo

,-—__ v*. uWJ„ otmci, que devem con- ,z 
e do lnstltuto e nada um culto misto de católi-1 e ao sentimento cristão degna salutar e chegou a uma conclusão' vergir os esforços do clero, do laicatoj ÍSS M&^&g. l^ff ° ¦ C°S e Protestantes> ''§ 

pa. nosso povo. Lamentamos
definitiva: nosso povo tem fé, nosso dos pais de família e dos urofessores i!SnT ^Q.^osrfdpa^pelei^r a evolução do;sinceramente que determi-
povo é realmente cristão, dada a massa E> prcdso rJZ^ t/Z^^^o, ^ ^!^T^in^ n^^W^^^M^Wf^
IPe" ZZT™ 

MS;grejaS «?*¦ M - suas conseqüências, como éMb_: nao está filiado à 
"° 

í# S &l__^feto tt^í^S^atou e dado o numero de comunhões, to noSso. Faça.se um inquérito em lodas çao embora formado por bem: um só rebanho quer n™ iCêtíKffiéa ponto de vezes haver em que uma sim- as penitenciárias e xadreses do país e "agregados marianos, na ; dizer uma só verdade, e pura lenda da idade médiasua maioria dn Rio nao ammnrlanZ.cc. ^_.  ii .y•. *-*-*^> |_n--i__i^iivia_ íao -_- _f__.c_._u. U/i3C^ t-lU1 L_Jc_!__> •' "'  vpies missa durava uma hora e quinze nâo será difícil concluir ue quasi { 
s™ ™ia do Rio. | não acomodações de parce- em que mulheres lamenta-mmUrT ,alid»de de seu* **<* * constituída 
'JotoT^*^ '^

Chegamos a mesma conclusão, nós (aIvez c?e batizadoSi mas &$& &&£ 
™°ar 

d° TeLfart.sZ;mesmos: o poyo brasden-o tem fé, pra- cos CI,s)aos. ano no^ remeto das bemüca sua religião. Ha motivo para nos lotámos perdendo nosso precioso ?ãos de Deus, rico em es-alegrarmos? Em parte sim, e em parte tempo cmerendo consertar ou aprimorar Peran?asnovas e novas rea-
nao, E porque em parte não? Não sabe- a3mas com 0 "material", o "social" etc llZ?ÇÕTeS p?la cai,sa de Deus
mos o que ocorre nos demais países; n,. quando a m^MM^^^H^y^^^^^^^lnosso.porem, ocorre um fato _xtran._o._Somos como uma jovem bem trajada, ele- por todos n^tnet^do¦ afe nao se traduz ematos cotidianos: no £;_.*>_ — „„_.„A__„:__ _!_„__ ..___..,_ Í._._„Y. ,• nos' Penetrando

vam numa cerimonia a Ado-"Não vai longe o tempo nÍS' ferid° àe morte' e Pr0"
em que o sín_p_es íngrèslò SgW& "£? 

f.emelhançasnuma igreja nao católica ^w? S<$ a°?! IstQ é
era consiaerado nemrin" ate um.ínsulto a0 sant<>> en-;

lar, no local de trabalho, no
no

exercício-
gante, com aparências de ,quem vende nosso íntimo; esclarecendo.. mas ° Participar do cui
saúde, mas já minada por moléstia im- n°s no caminho para a ver-. acatQllc0- E isto é na
»i_._.^___i tt: -i_ 1 . ,. .. , dadp ciit_^_-i_i__ t.,,  - oade um nerisrn 7__.ra

isto demonstra a ?gnmân- í?rnado 
nUma bailarina-

cia do articulista, pois ^o autor do livro tení suas
que era considerado pecado ?bras c°udenadas pela Igre-
nao era o simples ingresso,, Ja P01;<iue imorais. Esta pe-mas o participar do culto de ça foi condenada pelo bis

_?_. _._._.-_. 4- __ T~i V\s\ _-J _-», Ti ^. • __ ______

do voto, vamos dizer logo na prática dos placável visitamos há dias um dinlo-dade suprema. Eu sou a +a?e um Perigo para os
Mandamentos. Provas? ,Aí vai uma: o mata que Se nos apresentou desolado, i^t^í^^10- Mais ÈÊv¥ÚE&^¥^numero dos brasileiros punidos por atos üm ^^ ^a^ ]ac 

' 
nrnnripy,p ainda, Ele e a .Vida, a vida Jf° \% distinção entre .a

de corrupção e de subversão talvez mi- v- W0é$S& pl0pliedadf' verdadeira e divina que nos ^etcat^ca e a protestante.-unupçao eaesuDvei sao talvez mi rnagmficamente trabalhado, do século trouxe pela sua mensagem Estes são herejes- enguan- - » -— . -mas e homhtaim- e contitmdo de entaos batiza- 17 o, será aütilizaáó^éló c.nim fê®Íááá oSênta^ io neSa™ verdades de fé re- tn^r que esta ^ca nãoe?
IS Ele é o caminho, o único veIadas e defendidas pela ta aprovada por sua Emi
i_ que leva na verdade a-com feM e continuam a sê-lo. nência o Gardeal D. Jaime-_e_nr_nra o h,,mor,u„j. O que o Concilio quer é uma <<ri

aproximação para a verda- ator e diretoi% relata

Não queiramos imitar a jovem bem
vestida e de ótima aparência. Não imi- " "" ,wuaui; _i.cui_i « - - - -^—_, « ^^.-segurança a humanidade, u ^ue.° Concilio quer é uma

--• , será inutilizado pelo cupimdos, quasi todos eles freqüentando a
igreja. Isto quer dizer que a fé se reduz
ao simples^ sentimento, não à prática, á temos 0 móvel do dipIomata. Estamos _ _.
tradução desses sentimentos em fatos. cientes de muitas reformas qüe se ope-^8^^.6^?8Evidentemente, há de haver centenas de - • * j -i y I!?I?em deve encon.
^,.,1,, _0 

' .7,- u:, !* c^nienas at ram em vanos setores da vida humana, irar a Cristo em sua vidamilhar, mesmo milhões de brasileiros que até mesmo „0 da Igreja. È. bom que -? um encontro ne^Kobservam os Mandamentos. A maior DOs dediauemos à mais urgente e ingen- e inevitável. 0 homem não
parte, porem, e dos de Credo, não de te de todas eIas> reforma esSa que dismandamentos também. E> assim pensará todas as demais.

pode Paris, e não só o au-tor, como diz o tal jornal"umíi peça condenada,, échamada pelo jornal "de
muito apropriada para hon-rar o santo". Aliás é bom

/5ffl ÍPr,íltffffi_É_________S____S_yS^y^^^z  T___r__n 11-_ P ^ D fera fvffl HB hu^H ^fc*/~^ ^^

«^<=f_y-,:=^ ^_^_^___________--__• S-=^^. _=_^ ^«-rb—>

ÍSTÕli VERBaSÊ?^^?í'*..

de, isto é, que hão se guer-reiem como faziam ante-
riormente.

E' necessário muita pru-dênciã pastoral para não selevar os fieis a uma con-
clusão errônea e perigosa
para sua fé. Sob este as-
pecto não concordamos

pode desconhecê-lo. Pode
xM ou odiá-10 ou amá4o.
Sua presença no mundo é
uma realidade palpável.

^Nestes dias tão festivos
não poderíamos esquecer
isto: o que Cristo represen-
ta para cada um de nós.
Na medida em que compre-
endermos isto cada ano se-
rá na verdade novo,, e não!
só de palavras; porque ca-
dá um dè nós estará se re-
i- ovando ax» passar dos tem-
pos, aperfeiçoando-se, tor-
i^ando-se mais semelhante a jta? uma fusão de verdade
Cristo, e então mais aceito e êri*o religioso, mas sim

aspectos cristãos da peça--— continua o jornal — émuito atrevimento, do ar-
ticulista, para fazer aceita-
vel a peça pela Igreja.
Aliás esse jornal prima porestas atitudes ambíguas em
se tratando da religião.

__.™_,o E ouçam esta, tolice, comcom este eulto reàlizàdò-em perdão da palavra, de quç .Olaria, porquê escandaliza j ^a0 ^hasfíãó^iima ve^n- í
e pode levar á erros graves'io nao '& mais homem nem"
os fiéis, t) . fato de João j mulheiT, é principalmente"XíXIII convocar o concilio I mu ser, (?) (que ser?...)
e convidar como simples! <-ue morre por Deus". E* na
observadores, não católi-» j verdade muita vontade de

cos, não significa, como defender o indefensável,
parece indicar o articulis- '. Infeliz por todos os sen-

^ tfdos a iniciativa do diretor
ípor Deus e mais perto da mua aproxmiação na càri-!do featro municipal, -em

'os ideais de sua da de, caminho para a anro cc?Iltratar esta peça antirbalizáção^ílos ideais de sua da de, caminho para a apro

:_Sff£S_^S_sá__s__:
™¥ISTO TAMBÉM

É VEJRDAOE
Sempre apreciado pela maior!* Jdos fumantes brasileiros, pelaexcepcional qualidade de seus-'fumos, CONTINENTAL ó SmTbem uma das marcas de cigarros,mais vendidas no muSSI
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IV CENTENÁRIO DO RIO DE JANEIRO ^^^^^Sjffl,; 
' 

ji "¦%}

Continental
yma preferência nacional • cia. de cigarros souza cruz

J

viaa cristã.
Al)ém destes pensamen-

Jos, prezados leitores, -ou—
Ú:o tema teria a tratar Ho-
je, dentro de fatos qiie nos
tqmar^m nestdsi,.. últimos

diãsy . ., ' • ;"; y .

Queria dar :um esclare-
cimento sobre uma reporá
tagem saida erii uma de
íiossas revistas semanais
de gnandè penèfítaçãó, A
reportagem trazia ó título
de: "Ecumenismo 

piràticòvai ao templo em ciaria''.
(geremos chamar siia ãteir
çap jpara certos exageros
desta reportagem e-certas
imprecisões.

Brímèiroi dizia a revista
que o papa falara de que o
E^irita Sántò assiste ^ íó-

^das as religiões. Não te-
mos- q texto da alocução do
5Pap|;: iJasSertitàc^t^lfi^íé no sentido de qüeise uti-
lizasl revista i>ara justificar

jsua reportagem. Claro que
| se ,àssinü f óssê todas M re-
I íigiões teriam necessária-
jnaente de ser verdadeiras,
por que assistidas pelo Es-
píritò Santo, feto contradiz
a verdade^católica, è mesmo
fiIosófica,_pois estes. reli-
giões se"contradizem Tnüi.
tas vezes; e como poderiao Espírito Santo estar com í
todas? E' um absurdo 1 e
isto nunca teria sida dito jpelo Papa. - j

ximação na verdade
_ cris-tã, para se celebrar o santo

~ . „ de uma cidade que-faz 400Uutro tato para o que anos. Esperamos que fosse
quero chamar sua atenção,! repensada esta decisão, enie esta peça de teatro que j nome dos sentímentós re-esta anunciada "o martírio íigiosos do povo carioca

( COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL 1

I FABRICA BANGÚ 1
II TEC-DOÔ FIHO& i-

li ^3jy^ SEMPRE A MARCA I

^_________-_IM_K___B___________________M_l___WB_i___________l____M_ a____________H

Vende ~ T_roca ~ Financia
Automóveis novos e usados

Aucomóveis RIO-LINDÀ Lt_la

OUA MARIZ E BAR ROS, 554 - G e
Telefone: 48.8343
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C O N T R A P O N I U 
MM|M Jesn. íe ^

Geraldo Santana

O que há de mais triste e, ao mesmo As contradições são chocantes,
tempo, constrangedor dentro dos novos Quando, porém, elas se instalam na

quadros nacionais, é o inconformismo. consciência dos governantes, a deterio- smna ae iViariz e üaiTUS. lclll^ » P^^u._,v, ,
Decorrência de privilégios suprimidos, ração é inevitável. Quase levaram ao , um|a verdaddiiía glorifica- nal. A cada lance
de empregos prometidos, de favores já caos e à degradação a grande família ção do MENINO JESUS DE 

(o povo vibrava de

quase assinados, de greves políticas pro- brasileira

Domingo último — 10 coubera a missão de lançar povo: em ca da meioixnnu-
do corrente, verificou-se na flores sobre o milagroso to soava o telefone da Ma-

Paróquia de Santa Tere- Menino Jesus de Praga du- tnz-Basilica de Santa Tere-

sinha de Mariz e Barros, rante o percurso processio- smha .. o povo insistia pa-
de flores, ra que, apesar do mau tem-
emoção po, a procissão não fosse

gramadasi, de ímistifidações Reiteradas.
Principalmente, de certo setor literário
despeitado.

Se alguns grupos-se locupletaram, o
povo se afogou ainda mais nas èxigên-

Confunde-se acintosamente Cristia-tuiuuuu- r,\niwsn 
rristâ que semprederrama sobre : as orações

nismocompieguismo. Civilização crista p 
invnram. _y Me- netuosoú q

PRAGA. I entusiasmo. Sucediam-sej suspensa,^com o que con

Como sinal das graças ; iinterruptamente os canto

os que Ô invocam, o Me
nino Deus permitiu que
caísse naquele dia, sobre a
Cidade, uma chuva inter

m:

com ostentação.
A/mesma mão que segura um rosa

r^ o. «-^u «___.« __^ 11Uo ^g^x rio humilha e oprime. Os mesmos lá;^

cias escorchantes da Indústria e do Co- bios que balbuciam rezas esmagam o mitente que se tornando

miércio clamor dos pobres em nome da liberdade, Por vezes mais forte, pa-«uercio. :_ UdlIlul u ¦F^ j recia ser um impedimento
A política financeiro-econômica de certos ricos, embuçada sob a capa ae & ^ ge realizasse a procis-

gravou inapelàvelmente o custo de vida. livre iniciativa. [são. Tal, porém,, não se ve^
Liberaram-se os preços dos gêneros Outra confusão patente é se toma-rifiçou. O mau tempo até

de primeira necessidade. Cóngelaram-se rem idéias por ideoíogias. As primeiras
friamente os salários. Amarraram os são juízos informais. Ideologia, nao.

braços do trabalhador e mandaram dar- E' doutrina. Filosofia. Evangelho.
lhe bofetadas no rosto. Embaralharam também o naciona--

Se- vamos exigir sacrifícios, enten- lismo. Para uns é o combate puro e sinr

demos que todos devem contribuir com pies aos americanos, a serviço da propa-
sua quota, indistintamente. ganda soviética: Para outros é um mito

Onerar uma parte da população, fa- de oposição a quaisquer tendências de

zer incidir sobre ela todas as consequen- respeito aos capitais estrangeiras, que
.cias de uma violenta inflação é erro de operam ou que pretendem operar no

tática imperdoável. ; •> Brasil.

Distanciam-se. profundamente as Todas estas distorções são falsas e

classes operantes no país. Avoluma-se imbecis.
na surdina um sentimento de rancor nas ^Idéias e ideologias. Nacionalismo

camadas menos favorecidas. e nativismo. Civilização cristã e como-
dismo. Civilização ocidental e opressão^
Cultura e primarismo são poucas das
incoerências do Brasil de ontem. Infe

um vento im-
petuoso,, que acompanhara
a chuva em dados momen-
tos, fêz com que muitos
guarda-chuvas não pudes.
sem permanecer abertos,
mas, nem assim o fervor dos
fiéis arrefeceu. Até bem
ao contrário: cada vez pa-
recia crescer mais a mas'
do povo e redobrar o fer-

cordou o Revmo. Padre Vi-
gário e Superior, Frei Al.
berto de Santa Teresa. En-
tão, se verificou o que tive-
mes a grande graça de pre-
senciar: um verdadeiro
triunfo, uma impressionan
te glorificação do MENINO
JESUS DE PRAGA.

As flores, lançadas do
helicóptero durante o per.
curso processional, foram

!
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Viveremos os tempos almejados,
afirmando o homem dentro das exigên-
cias do Neo-Humanismo. Não se atin

parece ter contribuído pa-
ra aumentar o esplendor
das comemorações, espie n-
dor que se tornou assim
mais espiritual, cóncretizan
do-se plenamente num be-

Um aspecto da Procssão do* Men.no Jesus de Praga

vor. Um pelotão dos Dra- enviadas de todas as par-
gões da Independência tes da Cidade, por pessoas

girão os objetivos, se não trouxermos à lizmente, sobrevivem-ainda no de hoje. 
^ ^ ^ ^XtAMAU^xtJC __„___

realidade certos princípios,, deturpados Mas o que está faltando nesta cena ^ Iíssíxxío espetáculo de fé
conveniente é comodamente, conforme os é um decente contraponto

processos históricos. Isto é importante, "
porque é destes donceitos que partem
as continuas falhas de gerações" fracas-
asadas..;-. .'.• ¦' .'!-!?!

Mompanhou ã procissão We í"™ manSL^
F y // j sua gratidão ao MENINO

como guarda de honra do JESl?s DF pR,AGA> p0rMenino Deus. graças e milagres obtidos.
*._>—._„ ^_.^.«—w ^. ^ . As !ruas encharcadas E foram tantas as flores
amor, o qual, não podendo d'água não intimidaram os que não foi fácil arranjar

Sua ausência impopulariza tremen- (revestir-se do brilhantismo acompanhantes, tendo mes- um local jia igreja onde pu-
_ _•__„: t-^-^-^^c -^/iKiiV.-% externo oiíe nermitiria nm mr» nmo c^nViorci ipntnHn dessem ser guardadas ate o

damente ^os primeiras homens público
sérios desta geração

È' unia lástima"

rido do Espo rte
Rio x São Paulo

Decisão de 1964

iriea — dia 16 do corrente,, dad, Martinica, Guadalupe
devendo jogar em Trini-Ve Venezuela.

Botafogo 3 x Santos 2
No Maracanã, o Botafo

go, fazendo unia apresen
tação de gala. compôs seus
valores novos, venceu a Ia
partida da melbor dé três,
para a decisão do Torneio
Rio x São Paulo, de 1964.
A primeira parte, que ter-
minou com 3x0, pertenceu
inteiramente^ a equipei Ga-
rioca. -

No seguiído períodoj, a
chuva, e algumas irregula-
ridades pre{judicam muito
o bom andamento da partir
;da.. . |;|f . ^7/ ¦-- :¦, :. '

Na preliminar^ a Mari.
nha venceu o Bãndèiran
tes.
è - jr> " x ' y '

O desfile da Banda Mar.
ciai do Fuzjeiros deu um
colorido especial;na. festa^

^^^^^"•¦^^s

Matando o Tempo
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externo que permitiria um mo uma senhora tentado dessem ser guardadas ate o
bom tempo, se revestiu de acompanhar de joelhos a m°uiento de serem despe-
um esplendor ainda mais procissão. Parecia reviver- taladas e conduzidas ao Ae-v
puro, mais real, mais mé^ moSy em parte, o célebre dia roporto, onde-foram colo-
ritório, mais agradável aos 13 de outubro, quando chu-. cadas no helicóptero. Desta-
Céus: o esplendor da fé vas abundantes foram pre- j cou-se entre as flores um_
que se manifestara através núncio das graças da Vir- ramalhete com 40 rosas de
dá grande massa do povo gem ^e Fátima. cores diversas, trazendo ca-
mie fervorosamente não X y _ 

' •, . - da haste um bilhete de agra
^tt mTdou em exPôr-sTà • A° ^^ ^ ^T decimento de graças.se intimidou em expoi se a a g eja; e realmente con- procissão fo.chuva para homenagear o so]ador observar-se o fer. ¦____ 

fe|ta_ ^^ los
Menino Deus. vor com quedos fieis, em doentes que não puderam

Às 16,30 horas;, confor- ylas, se dirigiam paia nei CGmparecer; orações espe.
me estava programada, te- ^^"^dS™ 

d°,ciais também foram feito
ve início a Procissão, cuja 

M^ln°-JeSUf de Plaga' 
$&¦ todos aqueles que

,, -„a '/jiU Desde a véspera, acumu- cooperaram para tao santasaída fora anunciada nao . 7aía^ a* í-,-! ~~k a 1 f 7 1 •• lavam-se os.pedidos de in • comemoração.
so pelo badalar testivo dos formaçõeS sobre as come- A milagrosa imagem dõ
sinos, mas, tanibem,:-pelos:, moraçõés de domingo; nes-JMÉNINO JESUS DE PIÍA-

."-1 -.'¦- ' 1.,- '•- "I •-- k - ' ¦• 1

fortes sonidos de um he- fe dia, por causa das chu
licóptero da FAB,^ ao qual vas, cresceu a tensão do

GA continua na Matriz-Ba-
sílicã dé Santa Teresinha
(rua Mariz e Barros, 354)
à disposição dos fiéis, para
prosseguir na distribuiçãa
dê; milagres, graças e favo-
res, pois, ^Eile prometeu:

Sè me àniardes^ eu usarei
conyosco A& Misericórdia v
Quanto mais me: honrardesr
mais vosfavorecerei'*.
Frei Erãncisco.de Maria SS

Horizontais:
1 -7- Procede, sair
5 — Buscar, procurarIT-~ rr.~ ~,T' -~ — ...—7:,:.j u  ±J U_>*_Ct.A , piU^UlUlem homena^m ao IV Cem 10 — Couro de boi curti-

tenário do R16 de Janeiroí. do.
Vil—Terreno entre mon-

Jogo em Béíifêfíciõ nhas
Zona Sul 6 x 3 Zona Norte '¦-¦-—.' .'..'

,r.: .12 — Fita métrica.
Jogaram^^ado^ as eqm 14 ___ Aferroam-pes da Z^? :%ii - e ^nà^lo%_, RaiSif içlçao de es-

trada de ferro /Norte, da NÊidáde^em be
neficiò dos antigos jogado- iq'117

18
21

.Ame.
Vermelho
Colocar
A favor

23 -^Instrumento agríco- 24 — Pferecer
26 -- Chegar

*7%'i;;^:

V...

tes Agnelo e Veludo

Tomaram parte no en
contro Carlos Alberto e Cé
lio além de outros craques

Embarq ue do América
para Trinidad

O campeão do centena- 28 — Nome de mulher
rio segue para seus jogos 29 — Canindé
em diversos países da Amé-30 — Pecar, desacertai

Verticais: ;

1— Destripáda
— Reside ¦ ;
— Mais adiante

.4;— Wmór'¦/'.-'::¦''¦!':< "¦''¦¦-'¦¦

6 — Ansioso, deSejoso
- 7 — BocatlòV tico. 7:

— Levantar vôo
—- Relembrar^ '

13^^^^^— Loco, arrendo
14 — Fosca, pardacenta
19.^- Rezar
20 — Gafe_
21— Dar pios
22 —^Extraordinária

. 
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Imagçm dó Mçnino Jesus de Praga que
sh cultua na Basílica ;dc Santa Tereúnha.

¦ 
\

Ia.
| .25: —L Despachar
í 27— Prazo Solução do problema arite-

terior:(
Horizontais:

Pecam — Catana — Al —

Bar— Laça,— Alce — Car
Él — Alpino -— Tiara.

Verticais:
Pala — Et — Cabal —

Ana — Mar — Ca] — Car-
f>^ — Cena — Elo —Cat

Ali-^ Ir.

foi entregue ao "Museu Carlos Gomes'* de São Paulo, em
dia da semana passada, pelo Conselheiro Antônio Scatabo-
tolài, do.> Ministério das Relações Exteriores, a batuta do
Maestro, presente dos músicos cariocas em 1861. Essa batuta
foi readquirida de um antiquárlo de Bayonne, França, atra-
vés da Embaixada em Paris, pelo Sr. Jean Cluzeau,

Na solenidade da entrega, passando o instrumento às¦¦mãos- dosr.. AiaVM Nógucirj, secretário de Edwação do
.tlstaüo Bandeirante, o conselheiro Antônio Scarabotolo afir-
rseu, depois de o-uvir a saudação do' poeta Guilherme de
Almeida .orador oficial da cerimônia, que a batuta.de Car-
los Gomes era "um símboío da cultura nacional; o teste-

xmunho da colminãncia que alcançou a música brasileira"

¦y.


